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EMENTA 

“A questão do estilo na filosofia. As fontes primárias e secundárias: obra publicada, espólio, 

correspondência, comentários, estabelecimento de texto, tradução. As diferentes formas do texto 

filosófico: diálogo, confissão, carta, poética, tratado, apresentação geométrica, aforismo, ensaio, 

fragmento. Normas para apresentação de trabalhos acadêmicos.” 

 

OBJETIVO 

O curso tem como objetivo primordial promover a reflexão sobre estilo em filosofia. Através de 

leitura e discussão de textos escolhidos, pretende apresentar a singularidade de tipos de escrita 

filosófica: poema, aforismo/fragmento, diálogo, tratado, carta, confissão, autobiografia e ensaio. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

I. Filosofia e linguagem. Escrita e oralidade. Escrita e escrita filosófica. Estilo e estilo em 

filosofia. Estilo e argumentação no texto filosófico. Estilo filosófico e história da filosofia.  

II. A singularidade de diferentes tipos de escrita filosófica: 

1. Poema; filosofia e poesia, filosofia e narrativa poética. Leitura de trechos de Sobre a natureza, 

de Parmênides, e/ou de Ditirambos de Dioniso e/ou de Assim falou Zaratustra, de Nietzsche. 

2. Aforismo / fragmento; unidade e autonomia. Leitura de fragmentos de Heráclito e de aforismos 

de A gaia ciência, de Nietzsche, e/ou de Minima Moralia, de Adorno. 

3. Diálogo; drama e oralidade em Platão. Leitura de trechos dos diálogos Fédon e Fedro, de 

Platão.  

4. Tratado; argumentação e sistema. Leitura de trechos da Física e/ou da Metafísica, de 

Aristóteles, e/ou de Suma teológica, de São Tomás de Aquino. 

5. Carta; interlocução e discussão. Leitura da Carta VII, de Platão, e/ou de Cartas a Lucílio, de 

Sêneca. 
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6. Confissão; experiência e testemunho. Leitura de trechos de Confissões, de Santo Agostinho, 

e/ou de Meditações Metafísicas, de Descartes, e/ou de Confissões, de Rousseau. 

7. Autobiografia; filosofia, vida e vivência. Leitura de trechos de Ecce homo, de Nietzsche. 

8. Ensaio; exercício de pensamento e crítica. Leitura de trechos de Ensaios, de Montaigne. 

III. Filosofia e arte literária; interseções. Leitura do conto A terceira margem do rio, de Guimarães 

Rosa. 

 

 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Exercícios realizados preferencialmente em sala de aula após apresentação e discussão de cada 

um dos tipos de escrita filosófica. 

Avaliação final a ser definida em sala de aula. 
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